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E L i P R O f i N C I i D E L E O N 
A D V E R T E N C I A O F I C I A L 
Luego quo loa Brea. Alealdai j S«ere- j 
I lario»: reciban l * f númorof del BOLÍTÍK : 
que correspondan al dittrito, d:«pondrán 
que BO lije un ejemplar en el sitio de cot-
tuniere, donde permtBeeari hasta el reci-
o del número siguiente. 
Los £ecretsrios cuidarán de eonserrar 1 
los BOLBTÍNES coleccionsdoi ordesad«-
mente para su enenadernaei^n, que debe- | 
rí reriflesrít cada alto. 
SE P U B L I C A L O S L U N E S , M I É R C O L E S Y VIERNES 
£« ngeribe «A la Contaduría da la Dipntaeión provincial, a eaatro pe-
stfts riae caita eáatíiao? el trúntitre, eebo poeetai al semestre y quines 
? ?x$$s9 a! a ice f artieníareít, pagadas ai aoiieitar la snseripeidn. 1,09 
»AfM da fusra de la tapital, Hhar&n por Ubranxa de! Oiré mutuo, admi-
ifradoae edío sellos «n las raaeripeíoftes de trimestre» j únicamente por la 
fxaseíóa de peseta que resolta. Laa luserípeienw atrasad * se cobran een 
fti.:»«s.4o proporeionaL 
J-os A^nl-amitutoa da esta proTisela abonaréis la suscripción eon 
ttragU a » ee«ala inserta «n aire ular de la Comisión proTincitl i'ublieada 
'¿ü ¡9A a ¿.su* os de eata QoLRTfude Cseha S¡0 y 22 de diciembre de 1905. 
}.*B Jugados muaieípales, sin distíneidn, diez pteetas al aSo. 
'ft'isfearo eu^lte, Teinueineo eéntímos de peseta. 
A D V E R T E N C I A HOETORIAL 
Las disposieioneu de las autoridades, exeepto las q u 
sean a instancia de parte r"> pobre, se insertar&n efl* 
cíalniente, usímismo euak r - r nnuneiotionceiruita^tí 
servicio nacional que dirae : las mismas; le de in-
terés particular previo si •---^ adelantado de veiato 
cuntimos de peseta por c id : !f r de insercida. 
Los anuncios a que h t c : t remía la circular de le 
Comisidn provineisl, locha 14 de diciembre de 1906 en 
"".plimiente al acuerdo de !s Pipatacídn de 20 de i 
viembre de dicho año, j coyacírcttlar ha sido pobíiea-
, _ - OF!CIM.KS de ' ¿0 j 23 de diciea-da en los 3OL«TIÍÍBS • 
bie ya citado, se abonaran coa arreglo a le tarifa «me 
en meneioaados Boi.f.Tií*;;s HC inserra. 
P A R T E O F I C I A L 
S. M . s! R«y Don A f a m o X I I I 
(Q D . Q ) S. M . le R«lnn Dolía 
Vidorla Begonia, S. A . R. «I Prin* 
cipe i * Astnr la t e Infantas y <!•• 
\x-ki ptrsor.ns da la Aoguflo R a i l 
Fümlils, con t inúan sin novedad «n 
jn ImpcrtRnte la lud . 
{Gtctlt del dte 19 de Junio de 18M.) 
C I R C U L A R 
P.-ira coiiocImlfeiiSo púb ' lco , te ha-
i.i- ssbsr: Que Unlone* P;4r lú l lca i 
n v A a ctr.düri, p B í á í i i y dfbsn 
fi innríei por IsilclalIVa cludfdana, 
'Jn qi.':' Inlclr.dorsj «san cbllgada-
w. s t» J i l a de cada una. l i no ni qua 
tasuita luego el igido en prlmsra 
r unMn o Alambica , conearVando 
ÍO.; Q í b ' r t í s d c r c í la IntarVcncMn, 
V-.ÍS tVItfT qun principios y sa&n-
úi¡y. f.ü-l'.í partido, se deiflgaren o 
':.cuniliiftii, ra l como li.fnrinsr al 
D'rí c tct lo . per conducto Qtnera l 
H imofp, d i Id mBrch» qua llfcVa 
' c-.4» c'uded. fornwclóu paitMo; 
&!•*! BntsndlcS'o, quí. «s la» Irá «Rndo 
!r:á'. psfdsRcla y poraonalMad, hasta 
»¡.!T-'a tola!, o medida que otganl-
í ' .cbti«» s» compl í t»» . No d^bo 
1 j'-r -H Insistir ld«a bát lcu d o c 
K f » Unldn Pslrlóllcfí.. q-i« »» pa r t í ' 
'• .te honibnis da bUn y busna vo-
:' i-Ud, que íiMllgadoa de todo com-
1-romUo po'ftlco anterl: r, »« epns* 
' " • c»!Rt lacra d<tl Pí.-dT y a con-
^ ¡i.«r desda él , cuiimío l ¡«gM el 
Ci mento da . Isrcer lo , 'a pn lilce da 
' amianto; oMen, di l lgmcln, pro-
8»'in y cultivo que Eip&ñs RSCMI-
'"• á<r . l roda la rnnplla tolerancia da 
' : 1 clplo* -- i tebiíclda =n la C n n t l l -
^ •••in 6 * 76: poílllcu de rsaliilKdss 
V no da >|>«tracclon«a, en qu» la 
•^••t¡s\ públlCí! la recta (usllcla y el 
' -Pi lo n las leyes, nnulr-fi cacicato 
3 ! , " idovlzoban la pHsoüal idad 
-"ísr.a; conducta de nuotsíída-
l a » píitiflcantío y dignificando 
'"^ncsplo d« !D política, sn «|fr« 
•vio SÚI, r fronda de fncrlllclo y pa-
' "Mi imo y habl í ldots p r t f i í i d n , 
da la qua loa espsflolsr no cb lu - i 
Vieron bien efgnno. \ 
L e ó n , 17 de junio da 1924. \ 
El Oobenudor, 3 
Alfonso G. B a r b é jj 
N o t o ' M n a l * 
E l e e M e U a d ! 
D O N A L F O N S O Q O M E Z - B A R B É , ¡ 
QOBBRNAOOR CIVIL DEÍSTA PRO- 1 
VINCIA, 3 
Hago tEbt r: Qua por D . Constan- ¡ 
t ino Caballero y D . Ju i to Vlllefafla, 1 
vsclno», respectivamente, da Aldaa í 
del Puente y Vllioclntor, s« ha pra- i 
sentado una l iutancia, acomptflada j 
del ccrraspondlentfi proyecto, solí- I 
citando a u t c r l z a c l í n para estable- I 
car una central eléctrica en un mo- 1 
{ l i n o ds su propiedad, acclcnado con i 
i aguas del r io E l l a , en térni lno da ) 
j Vlllnlqulta, con ai f in da suministrar 
i fluido pem «I alumbrado público y f 
; PBrtlculsr a los pueblos dsl Vl l la i - i 
i quite. La A den, Quintana de Rus- í 
da, Vlllamondrln, Vadepolo, Snhell- | 
' ees del P^yu í fo . Vlílsmlzar, Vi l la - i 
; clntor y Vlllamulllo, ¡ 
Solicita t ambién la Imposición da i 
! serv ldumbr» de paso ds corriente \ 
' c-léctrlCB tebra los terrenos cuyos i 
i propietarios a contlnuacldn t e ex- ; 
j presan: j 
| Aldea del Putnle í 
i D J o a é Ca l lón i 
i > Ju l ián Cembranoi ¡ 
\ > P id ro Revuelta, j 
! > Modesto Nico lás i 
] > HUMIO Conde f 
i » Pai ro G-ilk-go \ 
l > P e « i o G ó m e z • Hilar lo Conde i 
• > Hcrmar icgüdo Rio) ' 
i • Cemllo Buscalles ¡ 
i > Emilio C í m b r a n o s f 
> Timctso Villa i 
» Hipó l io P u í n t e i 
> Qübt la l V ' t r áu r s i 
D " Matceln Sandoval 
D . Ibo P é r e z 
> Ibo P é r e z 
> Podro G ó m e z 
> P«iiro G ó m e z 
Herederos de Pollcarpo 
D . l eón P é r e z 
D . ' J ü í t a Nicolás 
> Márca la Reduo 
> J t i ó n l m s Prieto 
D . Pedro Qdntez 
D . L e ó n P é r e z 
» Pedro O i m t z 
> Secundino Nicolás 
> Dfon.'clo Nicolás 
> Eml lo C í m b r a n o s 
D * Euiebln Pinto 
D . Hipól i to Puente 
Villamondrin 
D . Crescendo Sala i 
> Fausta Reysro 
> Mücer lo Presa 
> Migue! Puente 
> Eribotto Gallego 
> S^cundlno Vil la 
» Gr -gor lo Perreras 
> Florentino Urdíales 
> Casimiro Salas 
> Miguel Puente 
> P»tCHSlo A n d r é s 
> E imte r lo G ó m e z 
> Mlcnel Cal lón 
» Juen,UrdiB¡«í 
> Fructuoso Panlagua 
Quintana de R a e i a 
D . J Í c i n t o Garda 
> Joeqt fu Garc ía 
> Eugenio Burón 
< h l d r o C a n o 
» Eulogio Igssias 
> C r l i p l n Rejrsio 
> Luis Diez 
> I s i d t o C í t n o 
> Félix Garda 
> Ffliisllno Cano 
» Virgilio G a r c í a 
> A e|andro G o n z á l e z 
• Psdro F e r n á n d e z 
» Vlclor R í y i r o 
> Lorenzo Prado 
LM Capilla 
D . PHSCSÍÍO A n d r é s 
• Migaol ds la Varga 
» M guRl Puonte 
» Snt-.fln Puente 
> Hi lar lo Cuno 
> SsntlagoBaro 
» L o r t r z o Pri;do 
» DemtUlo Bnlbu^nn 
Valdepolo 
D . T o m á s Cano 
• B^rnurOino Cuevas 
» Agust ín Prl*to 
» Ctisimlro Z^yaa 
• S t V í t l n o André s 
> Loronzo Prado 
> Segundo Burdn 
e T o m á s Ceno y Cecil io Aslorga 
> Hilario Cano 
> Francisco F e r n á n d e z 
D . SeVsrlno Cus Vas 
> hsac Barón 
> B-ut l l t r ; CnlVO 
• SsVtrlr.o Cuovas 
» Tomas Cano 
e Frcnchc* F e r n á n d e z 
> Hilarlo C.«no 
> Domingo Ca:o 
» Leandro Pu#nta 
» Fsilpo Fonlua 
Wtialquste 
D . Julián C í m b r a n o s 
• F runc l í cc Nlstel 
e G-brle l ú« in Verdura 
> Emilio Cembrenos 
D.» M u í ^ s U Rsyero 
D . Car'os Diez 
> Gsbrle.' Ae la Verdura 
» Cl r l f co NlrSul 
> S'jcuni'tr.o Nico lás 
» D o m l r g " Predo 
> JuHán C í m b r a n o s 
» Elaaio V i ia 
> Rsfsc! P. 
> Nlcasio Psdirirna 
> J o s é Ríos 
SaheUces del Payuelo 
D . " Frcrana Prado 
D . Félix Nif ís ! 
» E c g í n l o Rlol 
D . " Mftxinv-: Sp.nlt; Marta 
D , Tf.Oiicrc G a r d a 
» Ls-ornrtio R< bollo 
» Jusn N.'roiii:; 
» B«ftll(j P m é a 
» Rc in ln Rio 
» ] idefo«jfjPrl»to 
» B'as Q o n t z y Pablo Nlslal 
» C l r l t co Níslal 
> Jutm NlEini 
> Es-g- r,ln Rlul 
» l í lúcro ONTCIS 
D . " REmofip Pfudo 
D . D í n t c i " C--r;;bríflcs 
» Pobló Nlsii-} 
» l ldefoníp Prteto 
D.» Méxli?" S - r t a M p r i a 
D . l i l d c i c G - l i - i i : 
> E u g ü r l o Rif I 
» Ami-it ialo Gr.Ribranoí 
> Domlngr- Pradu 
i Anlcet i : Gopzá l f z 
» Juilán Cembranes 
VillaM'ntor 
D . G a b r l d Caballero 
» Gersmlsü Gor-Jüllza 
» Poi flrlo Caballero 
! » T o m á s G ü b a U s w 
l > Calixto Caballero 
i 
»i ' ; l 
D , Po i i l r lo CubsIlMO 
> Tibpic lo Q i r c l i 
» G r t g o i l o Cabul l t ro 
> N l c o ü » Ctbal toro 
» Francl ico A ' m j o 
> Manual A i o n j o 
> Aquilino G í r e l a 
a Pe l le t Cuerea 
> Aquilino O a r c l » 
> TbiarclQ G>rc¡u 
> ' A n t k r o » l o S i i i z 
> Juan Cubi'.Uvro 
> Antonio t a la R<4 
> Tiburclo <» la V i g a 
> Calixto CabsIUre 
• Manual Asen jo 
> T o m á i C-;n4o 
D . * I o « ) f a S á « z 
D . E u t t b l s ¿a Vega 
» Ambrosio SS*z 
> Antonio d i In R t d 
> B a r t o l o m é é e Vega 
> Víctor C í b a l i t r a 
> Pa'ayo Cobnl l t ro 
> Samuv:! Vlllf.faBa 
> Anicn lo é* la R ; d 
» Vlc lor Cr-b-.llfira 
D . * Cltlaca Sancho 
Villamuñi» 
D . Re.f»«! Prieto 
» Peilacto G írela 
> N l c a i l " PrUto 
> T.'rso Riimcc 
» F é i x Prieto 
» Víctc.i lnc Bnliog 
> Pr.inclecc S 8*il '0 
• Laur«»¡io Bfflo» 
• VIclorlMO Baflca 
» Ptttro P í í c i i a l 
> Nlcsulo Nl í ta l 
> Soturnlro C .ba I t r o 
» H c r m w g i ü l o Chica 
i IníSsiac!» Nlcolá» 
D . * ViCír ta SsüdoVal 
D . E u w b l o P í l e lo • 
» F f l i á r i G í r e l a ! 
» Eugs:!!* Tvicr ina 
> Rog- :!u BÓIIOIÍ l 
> Pruitón SanuoVal { 
Vil lamizar ; 
D . Jiisn V.'g3 
» V dal V a a i 
• Jo.-qi:!n P;¡:-sito 
» A r e n l o MSISIÍIB 
» C r l i t c b u l Crbullero 
» F i a s r i í c * HsrratQ 
» Vaivirtin C o j i í í l t í 
> TsHm-óe V«ga 
» Jor.qiiln Puanic 
» Ab.-! h.iw C t b a í í a r o 
• P í i i : ; G - r . í i 
> Qi ígor l •• Vsiíféi 
> O'.'igtsclnx V i g a 
> Do,j;:v.-.lo QttMta 
• Btil<;£!o Loniiia 
» PítiHüo A;npná!a 
» Slinór. C i bullero 
L Ü q m so h<c* y íb l l co por el 
preu«nt<> ••putn que dentro dai plazo 
de traiots ')l -5, ci-ntadot al ((guian-
t* de si) ¡ « « r c i í ü r n el B O L B T I N 
O F I C I A L , r .qucüa; personal o antl-
d i d i í q a ; ccnsldaran perjudica 
das, formu'ar ¡a» raciama-
cloras qu? crean partlnantaa; ad-
•(r i lando que • ! proyacto t e halla 
da nroniflcfto an la Jafatura da 
O b r a » P ú b ü c a i t « la provincia, an 
lea dla t y hora» háb l l a i da cflcina, 
L íd t ! , 9 d » Jwi loda 1 9 » . 
El GakaraUar, 
Afenso « i m t z - B t r U 
I N S P E C C I O N G E N E R A L 
D E P Ó S I T O S 
C l r « « l m r 
S e t r t m w l l i t a e U n de e a u M e s 
E l aarVlclo qua madlant* circular 
da 38 da noviembre ú l t imo, quedé 
•itablacldo raipecto a la randlcldn 
da un «a tado aamaitral da Inmcvlll-
xaclón de caudalaa da loi Pói i toa, 
ha puesto da ra l lav», una Vtz mál , 
la Importancia extraordinaria alcan-
zada por aquélla en Valoras del 
Sitado, an arcai mdi de as l i maia i 
S an lai Sucunalas d«l Banco da •palia. D»l rasumen g a ñ e r a ' carra 
do an 31 de diciembre da 1923, re-
inita la ((guiante Inmovilización, co-
rraapandlente a 1.671 EUoblecl-
mlan to i . 
P m t w C t i . 
Ctnceptes — — — 
E n Valorea del Eftado. 187.1C4 19 
En arcas, mis da s a l í 
masa* 2.842 767 61 
En al Bsnco d« Esparta 5.928,165 52 
Tota l 6.958.105 12 
Cuando crecen la* necesidades 
da c r éd i to i e m cgiicullura, es V«r 
daderamanta paraaúglco que perma-
nezcan uno* aleta mlllenei da pe-
setas — en su mayor purio impro-
ductiva* — sin In adacuadn apllca-
c l í n qua les cláusulas fundacionales 
y las leyis vlgsntas determinan. 
No h m permanacldo celosos los 
Qcblenios ni «ata Contro, ante tal 
estado de cesas, f prueba á e ella 
son los proyectos da ley, las dl ipo-
slclonea ministeriales y las circula 
res que han Visto la luz p é b l c e , 
con el fin de remediarlo, si bien hay 
que confesar que el resultado no 
ha corre»Pondlc!Oi ni mucho menos, 
a los propósi tos dvi legislador. 
Por lo *xpu»»to , ciaramvnta se 
comprende la dificultad —egranda-
da por el t l tmpo y par e! cultivado 
espír i tu de resistencia — del empe-
llo que e s t é dacitlido a ecomuler el 
que suscribo, en cumpllmloita de la 
mi l lón que lo Ley da 1906 le su-
comlcnta En asta ley, en diferentes 
dlsposlc loües p o t t - r l c r s i y muy es 
pocla lmant» en el Regitmsnto pro-
vJtlonal para el p rc t«c tc rado de los 
Pós i t o s , f icha 27 da abril d? 1923, 
se han marcado a l sn iac ione i y dic-
tado medidas pera impedir que los 
b enes y ticursvz de cada CUSÍ, sean 
dlütrt ldo» ¿z su I tg l l imi : üpliCüclds 
(Ley de 1606) y para u l l l l z - r en su 
plenitud el caudal de las P a l t o s 
liquidados (RaglamantO d« 1923 ) 
D a KCUHÚO con los t x f t t m á o t 
principios fuiidiimuntolii'. qu« d^ben 
c r l t i i t i r a impulsnr t n todo momen-
to la Ifebor da la l . i ' ¡ ¡ -cclén general 
ú« Pó t l t ca , t s I n í l í p í r s e b l c Inter.-
• I f l c c r y fx i -n . i s r la pres tac ión de 
ios fondos de les Póe l tos , primero 
(¡n su aspeclo m i s ' . s ix l l lo y ur.lvor-
sa!, o sen el p ré s t amo en mat i l l co , 
con arrrglo a le dispuesto en «I ar-
t í c u l o s * da la Ley, y después do t in -
dolo de las m i s V. rladan modallda 
das que el articulo 2.° datermina. 
Pero totto esto no ha da caer en 
vana teoría , Urgente a Inaplazebla 
es que Vaya p l e imin i c se en la rea-
lidarf, escogiendo pare ello las rutes 
y procedimientos mis sencillos y 
que más directamente lltven al fin 
que se persigue: la mcvl lzaclón 
total, eficaz y garantizada da les 
caudales de los Pósitos . 
Las dificultadas que H oponen al 
adecuado y completo emplea de los 
fondos da los Pós i t o s , son de orden 
moral, l i g s l y material. 
E n numerosps casos, la torcida 
psicología da administrados y adml-
nlslradoras, conduce a la anulación 
da) crédi to de loe pi Imaros y a la 
Indiferencia o dolo da los segundos; 
las InsoiVanclas m á s o manos rea e i 
aa ampara]-n con la d i i t r a c c l ó n o 
malversación de fondos, y si las pri-
meras cansan el horror a las r a spón-
sebllldades en los administradoras, 
las segundas constltnyan un a (ampio 
nefando para los administrados. Mal 
muy difícil da remediar es é i t e , por 
radicar en las conciencias, a las que 
debe hacerse obj ' to de un Verdade-
ro apoi to l tdo . auxhiado por sáne la-
n«s «f ¡ctIVas para los contumaces. 
No htmos de collar que existen mu-
chos Pó i l l o s , y provincias enteras, 
en donde Imperan la buena f * y la 
racll tud administrativa. 
El articulo 3.* da la Ley vigente, 
al fijar las condicionas a que deban 
iu)e tana los p r é s t a m o s que efec-
lúen los Pósi tos administrados por 
los Ayuntamientos, hizo honor al 
crédi to parlona!, tan privativo da las 
tnitltucionas locales da c réd i to ru-
ral , que por su naturaleza deban 
t f j c t u a r s e a c e r t ó plazo, omitiendo 
los p r é s t a m o s a larga plazo que en 
dstermlnndss ocas ione», una v«z 
cubiertas las nacetldadei de aquél , 
putden ssr co r . v sn l sn t í s para movi-
lizar fondo; eitancados. En el Re-
glamento de 27 de abril de 1925 
(ti tulo IV) al tratar da las morato-
rias extraordinarias y de los p r é t t a -
mos hipotecarlos por el plazo máxi-
mo da tres ndos, se corr 'gs, an par-
te, tal oml i lón . Y por á timo, en el 
menclon»do Reglamanto se com-
prendo la au tor izac ión , «n caso ne-
cesario, p*ra que s» concedan p ré s -
tamos a l o i otros Pós i tos y entida-
des da c téd l to ügrfcola, de recono-
cida soWsncifl, a cuyo fin se pueden 
establecer l o i reintegros *n Verlas 
annalldaies y euterizar toda ¡inerte 
da guranlfas. 
Y a esto ha de tender la Inspec-
ción goneral de P ó i i t o s , acogiéndo-
se al art. 2.* da la Ley de 1906, por 
tenar les Pós i tos n cuya fundacldn 
sn r i f le ra , mayor margen para sus 
operaciones. 
S ' g ú n las é p o c a s y l a i circuns-
tancias, los procedimientos y rsqul 
olios exigidos para la Ini t rucclón da 
los cxpodlentes tí» reparto h«n os 
cllcd-j «ñire la completn autonomía 
da las Corporaciones administrado-
ras (clrculir-ln»truccldri de 25 de 
mayo de 1880) y m some t lml ín to 
p i cnoa las rvsoiuclonas de la A u 
torldad cantral (circular da 8 de ju -
lio ds 1910), htiblendo txWtido un 
periodo Inlclrdo pur la circular de 
24 de septiembre de 1909, en el que 
lis facultad de instruir y aprebar los 
repetidos expedientes, quedr ba vln-
cu ati» en ios admlnlstradcret de 
los Institutos. En la actuallded las 
normas en vigor, en concordancia 
con lo dispuesto en el R'glamento 
de 27 de i b r l l de 1923, son: para los 
p ré s t amos hipotecarlos, la circular 
de 30 de diciembre de 1918, y para 
los p r é i t í m o s ccngarsnila persona), 
la circular d« 30 de enero de 1917, 
que se rel l»r» asimismo a morato-
rias. Estas úl t imas disposiciones ne-
cetltan modificaciones que laa pres-
ten mayor eficacia, purgindolas da 
loa t r imltes que la prác t ica ha de-
• • • • • • B K E a B a a n a a r s s a a s a G E ^ , 
mostrado i o n Inútiles o contrapro-
ducentes. 
No i o n d i menor monta los cbi . 
t á ca lo s de orden natural que r»ter. 
dan. complican y aminoran la i>roi. 
taclón de caudales. E l exc»so da 
t rabi jo que pesa sebra losSecra-
tarios da los Ayuntamientos; la no 
difundida ap Icacló.i de fmpreiGi a 
esta clase da expedientes; las r«> 
clamaclones, reparos y plazoi; g| 
trasiego da los docununtos da lai 
Secciones a los pueblo* y da IOI 
pueblos n las Seccionas; las ecupa-
clonas tan afanas a ¡os t r tb j lus b j . 
rocr i l lcos da In mayarla de ¡oí 
comprmantes da las Cnrporeclo.isi 
udmlnliirodora:; la lentitud cb Ig i -
da de !a VHi rural, y ¡a limitación i t 
medios auxiliares d* oficina, forman 
i un conglomerado que ss ncc^turlo 
' Vencer por m:dlos di V i r io s . 
1 No necasllamos rup<itlr que los 
* millones estancados . d:bau Unsr, 
| ante todo y sebre todo, ¡a ap lea-
{ clón qua la Ley les s«ñ i ín . P^ro 
\ mientras e i t a úl t ima l!«g<, es lm' 
i pretclndlbis qua las cantidad^:- pa-
\ rallzadíti m i » da s t U nusos tn 
.- arca«, no permunezcan p.i un mo-
. rnenío m á s en Un mlms$ y sí-sn 
Ingresadas en las Sucursales ¿el 
Banca do Eipafta, con lo que se 
: fcVltnran rsjpontabllidadta a ¡os «d-
mlnlttrsdoras y geranilzsri la i-xls-
tencla d« tales ffindos, hoy t u j i t o i 
a una Inmovilización sbsurd.i o a 
manipulación ss psügr jsn . i o avl-í-
ss» , qae h i n producido i n t u c o í j 
dls!raccloní/ í . 
Por la presante circular peria-
güimos las siguí j u t i s titmMxiit, 
todas allf.t t n c m ' a v í ' i s " b r«a;l' 
zaciósi de m o s t r ó InqutbriiKlEb a 
p repós i t o do c o n i í g u l r de ¡osceu-
dalae dr? loa Pci j l toí , ¡a niáxlma eíi-
cacia, mifdlanl» la normal regula-
ción ¿ e su función circulutorls: piéi-
temes, rtlntirgi-oclón: 
A ) Nlngiin P ó i l t o d ' . b » dnirrsa-
dtr.ia 0« su caurtal propio sin qm 
precedn una InVeiUgaclán plena-
menln jastlflcaiÍB, qút denwrslre 
la Imposibilidad i b i o l u t u úi> em-
plearlo en la ¡cca' ldad a qun pí<rcs-
nezca en operaciones ó'-: eré lito 
ogilcoln. S ó ' o como caso exaep-
clonnl y c b i í g í d o , d»bs rá ocurrir lo 
contrario, y pera r i l o es precito 
aVsrlgiinr, pravlrmarte, iñj V-:ida-
deras causr.j r. q ie obsáves tí < ">• 
tarcambnto, hiclendo a.-o- da lis 
Visitas da Inrpscclón, r í c t a m í n i a 
do;emp<fl3dt<s, en Ins qu < serm-
pisen cuantos reeálos ¿Icis» la L- y 
y al buen sontldo, pura inVsr e ca-
pital d») Pósito « nu Vüríísdero em-
pleo, dosda las g»í t !o í e s . . f : c l i l ^ 
a las p c r l l c u ' c r i í , an la seguíláad 
de que, emi siembra, ¡ s obl'-ndiá 
el éxi to. 
B) L i tdmlnldr.-.ciSn da los Pó-
sitos por los AyuntamUmlo^, dtbr 
tender a urm mayor autuncml.i, t i* 
acuerdo con las orlontacloii»* del 
nneVo E í t i t u t a mu¡!!cl|ial, y ' • ' i 
merma d i ln« Luyes peculiares d* 
d t la Insíltuclóu de los Pós i tos . 
C ) Dada la reducción d« Sec-
ciones de Pós i tos y de las plantillas 
de su personal, se impone la simpli-
ficación da servicios acentnando su 
eficacia. 
En consonancia con lo expuesto, 
asta Inspaccldn gsneral dispone lo 
siguiente: 
I . * Todas las cantidades que per 
manezcan paralizadas an las arca* 
4a loa Pós i t o s m i s da seis mises. 
,» J t p o i l U r í n «n loa tralnta día» 
, j u l t n t M a dicha f t i toio , t n l a i 
Sucursal*! d*l Banco d* Eipaft» d« 
¡j capitalidad da la S acción a qua 
Í\ Pósito partanazca, (hilando una 
•¿¡tanta contante a nombra dal Injtl 
luto, con la firma y autor ización da 
¡:uc fidmlnlitradorai y dtl J i fa da la 
jiccfdn. L a t cantidad*! dapoalta-
4*1 en • ) B i n e s de Eipafta con 
^ t t r lo r ldad a Is focha da la praien-
ta clrcu'ar, d t b M á n aujataria a 
igual r é g ' H ' n , alendo Imprasclndl 
Ka la InKiVtnclón Indicada dal J»f • 
á; !n Sscclórt . 
QjadHrAn axc^ptuadai da Ingra-
ta la c/c r t f t r i da , las axislanclat 
ir-i corr«»pondloran a «xpcd lan t a j 
.:>< repartos aprobados o on tramita-
ción, y Equalibj qu* raiuitsn (opro-
x'ir.ádamttnte) Recetar ías para l a -
! ^ h « r el contingenta y gastos da 
r ¿mlnii tracláit . 
2 ° Pera I B prestación da c«n' 
¡iüadiís no l u p a r l o r t i a 1.000 pasa-
i.:s, aíi s t g u l i á n laa prascrlpclonot 
cuiitealdas «n el Rtg iaminto d« 27 
tibril d* 1923 y m la circular da 
30 d* enero d* 1917, con las slgulan-
',.5 modificación»!: 
— 4 — 
;;) Los txpedlsnUr» t e r á n incoa-
•os, Inttruldos y aprobados por 
CorpofBcfciies administradoras, 
i f í c luándose sub-lgaisniemunta los 
r í ü a m o s qua comprendan' L a i 
'm.iixi a i m u M í t ú o t a » comunica-
.nú a la ; Secciones proVInclaisa la 
i, cocción •.'o les ml imci , quadendo 
r.uiíjdas tod.«s eqitallas cll lfisncbs 
ir, :ÜÍ qux intervenía la S i c c l ó n pru 
)>) Lo» pluzos morcodoi para so' 
icitnr p r é s t a m o í . cal ibraclé!) d» la 
ílón pura na concasión y m c h i M -
quedarán reducido» hatla la 
:íi!t.'¡íi B volunted de les Corpcracio 
,!-,2 uániiiilíSrodora». 
c) En el caso ¿ J p r e i t n l i n a re-
uniaclonej, lu a'zMa á que te re' 
¡ic: i el antepsinú timo páf.0 d» la ra-
i u 7.*, te prcsüi i t s rá a la Secc ión 
.uuvlncía' , y casa d« no conf Jrmer 
• uor la r a iQiudón d« é s t a , ae re-
carrlrá ante la Inspección general. 
") A i remitir los partss inersuo 
'•'••¡ dn cünt r .bhHni lo» Pósi tos a las 
S cciofies, Bciünpfñafán tmitmanlo 
« I c x p s é l í n t e i¡< rcpaito a qu» se 
!'f-.!»n los p rés tamo» que al psrte 
'.-v.tanga, c e jo testimonio sa com-
:- ' . : ,d ' í : (!« af.e certificación llíeral 
• i ecla ¿ a la se i lón en que se «cor-
ló ii> concesión d* los p rés tamo*, 
' i ¡a cutí': apa recerán relf-clonados 
p tés tumos s p r o b a d o í , con exp ía -
••"•¿•: da !o» nombres, cantidades, ga-
ii'-nUas y v<ncimlei!to, nsf como 
¡rmWén l u ; Vocales que compusle-
'-' i in Corpoiuc lón artinlni t r i i i o r s , 
' ."-. cifíCí-;,(io lus que (layar nproba-
o *S prés tumo y «cap tado I» fianza, 
v tiu Llríi c .rtifiCitlón «ii I» qua se 
x.T-'Sc qua un el expediente orlgi-
so h>i¡ cumplliio todas la» pri/s-
-'lucio'.!»» ccntar.ldiis en «I «rtlcu-
0 3 ° de lu L t y d o 23 de ennro de 
1906 j dltDOJictcne'! compl^menta-
>iat mbra p r é i t c m o s . 
3.° Los p r é i t t m o i hipotecr-rlos 
' t g l r í n por lo dlspue»to en el Re 
3'-.m.:iito ¿ 9 27 de abrí! de 1923 j 
\<>^ circular de 30 de diciembre de 
>°'o. Los «xpedien tes respectivas 
' onu ie r jn a la a p r e b t e l ó n de ¡a» 
^ccion»» provinciales, y en caio da 
"clnmactón, te eUVarin a la Inspec-
Í O 8 ' " » " ' «¡a Pósl lo». 
^ L s l n i p e c c l é n general de P é -
altos y las. Succiones provinciales, 
prucurarán, ' por todos los medios a 
su alcance, la Intensificación y ex-
Wnslén de las o p i r a c l ó n e s de los 
Pós i t o s , tendiendo conitantemsnta 
a la implantación de las Variada» mo-
dalidades a que sa refieren lo» ar-
ticulo» 2 * y 5.» da la Ley da 1906 y 
ei Real dacreto á i 22 de septiembre 
de 1917, e>leb!»cl»ndo el c i é l l t o 
movlilarlo sgilcola sebre la prenda, 
sin desplaz<tmlento y creando al 
W4RRANT, 
5.° Probada plenamente la tmpo-
l ibl l idad bbtoluta da colocar los fon-
dos de un P ó i i i o entra los agrlculto-
ras de la localidad a que pert-tuezca, 
la inspacclón ganara!, por medio da 
sus Seccione* provinciales y an 
cumpllmlanto d* I O dispuesto an los 
1 articulo» 2-° y 6 • de la Ley da 1906 
y en la r«gia 2.* de! art. 11 da; R*g:a-
j m*nlo Vlg<rt», previa p ropuAta al 
! Excmo. Sr. M i l i l i t r o da Trebejo, 
i Comercio e Industria, se subrega rá 
j a las atribuciones de su Junta aaml-
' nistrsdora, ccns lde rándose c o m o 
| l iutVo P ó i i t o , c b i t i V á n d ü » * en las 
opiraclonas que realice, t i R*al de 
; creto de 16 da octubre da 1914, a 
j cuyos ertfcuios 6." al 13, hschocaso 
; omiso da la fadarsdóf l , se referirá 
- pura la» cpcruclones entre Pós i tos o 
: entre Pósi tos y entidades, autoriza-
; das estas últimas por la ley d* Sin-
dicatos igf/coias «Je 28 da « ñ e r o da 
: 1906 (art. 1.a, fin 7.'') A tales ( f i c -
tos, podrá Variar el tipo de intereses 
hatta «I 6 por 100 y la duración de 
lo* préi tamú!. hasta se l : aflos, con 
r .IriUgron parciales t nu iús s , l im i t e s 
que fila al R i g amento de junio de 
1878 (artículos 30 y 39). 
6,0 La Stcclrtn 3.* d» esta Cen-
tro queda «ncg ig ida d» ;<M sor vi-
cios derivado» del i r t . 1.* que pra-
ced» , e cuyo f h rx ig ' r á el cumpli-
miento e i l r ic to de ia circular de 26 
da noviembre de 1923, tebre rendi-
ción por !at Succiones de un eitado 
gemirá; de la s i tuación de los fondos 
estancados, en valuiea del Bi tado, 
sn arcas m á ; da sel» manas y depo-
sitados en las Sucursales dol Sunco 
d i Btpsfla. 
7. ° La S t c c l ó n 2 " da esta Cen-
tral queda encargada da tos servi-
cies ri que tn rafleran ios arttcH-
los 2 .° el 5." que preceden, doblan-
do ndoptar las medidas nicesarlas 
par- IU m á i peifscta aplicación. 
8. ° La inspección g«ntr»l ¿ « P ó -
sito*, a propufistn de lo» Jefes de 
Sscc ión s u j p í r f ^ t á lo facultad de 
prsit t ir qua se conceda a los Admi-
nistradoras de lo» Piialtos an el er-
I L u l o 2 .° i * e i ta circular. 
Quedan derogadas todas !ns d l i -
posiciones de ¡a D=leg»c lónK;g ¡a 
de Pát l lOJ , tanto generalas como 
pcrt icu 'Kieí que *» opongan n lo 
prevenido en ia presente, la cual do-
berá Insertarte e » al Bol t t ln Ofi-
c i a l de la provincia. 
Es de todo punto Indispensable 
que ios Jifes de S e c c i ó n , hadando 
un alarde extraordinario da actividad 
y calo, asf como los empleadoa a 
au» ó rdenes , procuren y consigan ai 
estricto cumplimiento de asta circu-
lar, nlcanzando an sus respectivas 
(i-rudlcciones la máxima prestación 
de los caudales da lo» Pós i t o s , con-
tribuyendo aW a que la eficacia da 
esta venerable Inst i tución, sea todo 
lo Importante que sus capitales par-
mi tsn. 
Madrid, S da junio de 1 9 2 4 . - 0 1 
Inspector general, Burgalets. 
T R I B U N A L P R O V I N C I A L 
D B L O CONTBNCIOSO-ADMINISTRATt-
• O D B LEÓN 
Habiéndose Interpuesto por e l 
Abogado O. Mariano Alonso Váz-
quez, en nombre y con poder de 
D . Maxlmlano Pillán M a r t í n » , M é -
dico y vecino da Qrajalejo, recurso 
contencioso'administrativo c o n t r a 
resolución d t l Sr. G . b , m a d o r civil 
de esta provincia, f icha Veintiuno 
de abril dal corriente aflo por la 
I qua sa anula al acuerdo que en 
dlecli lete de junio de mil novecien-
tos v»lntltré» t omó el Ayuntamien-
to de Santas Martas, nombrando 
Médico tltu'ar da dicho Ayuntamien-
to al Sr. Plflán, de conformidad con 
lo preceptuado en el art. 36 de la 
lay reformada «obro «I ejarcíelo de 
la jur l tdicelóa co i tencloso-admlnl»-
Irnt lVj, se hoce públ ico por m^dlo 
del p r m e n t i anuncio en al BOLKTÍN ; 
O F I C I A L de la provincia, para cono- ' 
cimiento de los que tuvieran Interés : 
dlr«cto en el mgoclo y qularan ¡ 
coadyuvar en é,1 a la adminis t rac ión. . 
Dado an León , a (2 de junio da ' 
1924.—El Pretid.-nte, Prutos Rsclo. I 
P. M . d* S. S.a: E< SecrsUrio acel- \ 
dental, Egbsrto M é n d e z . ! 
M I N A S | 
om HANDSL L0PSZ-DORIGA,! 
INGBNIBRO JBFB D E L DISTRITO M I ' j 
NBRO DB BSTA P R O V I N C I A . 
Hago sabsr: Que por D . P i r n a n - ! 
do Q o n z á »z , vteino da Mifa i ' ana , : 
s*ha presentad ' en a| Gobierno ci -
vil da est" provincia en al día 26 del ] 
mes d» mayo, a l a i doce, una ion - : 
c lmd da m g l í í r o pidiendo 18 psrta- ] 
nuncla- pera la mina de hWrro I b - i 
mada F e r n a n d a , t i u a n a l parajs ! 
P»n.i da Brif ta , t é rmino y Ayunta-1 
miento de Valda t t j ) , Haca la dsslg-
nación de las citadas ISpsrUnsn i 
clns, en la forma siguiente,con aire- i 
gln al N v : ! 
Sa t o m a i á como punto d* pnftl- ; 
d a l a f ian te da Srafl) R^u 'ondiy ' 
nacimiento del arroyo de! Valle, y j 
deide él sa medirán 100 metros al ' 
N . y »« co locará la 1.* es tnc» ; da í 
é s t a 400 al B . . la2.*; de é t t « 300 ai ! 
S., la 3.*; da é s t a 6 0 0 « I O . , la 4.*; 
de é t t a 300 ai N . , la 5.», y á» é i t a , 
con 200 ai E . , se l legará * la 1 . ' es-: 
taca, quedando cerrado al parime- i 
Iro de les p«r lanenc las rollcltadris. j 
Y hablando h icho constar «sta in- i 
tensado qua tiene rsa' lzadocl de-
p ó t i t o prevenido por \s Ley , se ha 
admitido dicha solicitud por decreto 
dal Sr, Qjber imdor , sin par juicio da 
tercero. 
Lo qtsa se anuncia j icr m e á i s de! 
s.-MsMite edicto para Í K » es al té-/-
i«!so ••S» J e í e t f ü ti!»», C O P I B Í O B tetts 
I-M fecha, titiedan presante " Ü s i Gu> 
Mtrno civil sus oposiciones los <¡itrc 
s* consideraren con á i r ec i i o al ÍO'SÍ. 
o parte d«l torreno sollcHaéü, »»a«s 
previs!ia el art, 34 da la Ley . 
¡í¡ expediente tiana el ndm, 8.009. 
León 2 de junio da 1924.-JM. 
L ó p e z Ddriga . 
A N U N C I O 
Se haca s«b»r que el Sr. Gobsrna -
dor ha acordado con fecha da hoy 
admitir la renuncia presentada por 
D . Angel Aivarez, en representa-
d é n de D . Baldomiro Garda Sie-
rra, Vecino da Caboallas da Abajo, 
del registro de hulla nombrado Me-
I — i a » W I f f f M I M * II1 il"»'1!'!'!1 • i i ' - -
neta ( exped ían la núm. 8.002), l i t o 
an t é rmino de Orallo, Ayuntamien-
to da VIIUb:ino; declarando cance-
lado dicho expediente. 
L e ó n 13 de junio de 1924.—Ei I n -
g i n i e r o j e f » . M . L ó p e z D i r i g í . 
O F I C I N A S D S H A C I E N D A ~ 
TESORERIA D E H A C I E N D A 
DB LA PROVINCIA DB LBÓN 
A n u n e l o e 
Por al praisnta %a haca sebsr 
que le Dirección gsneral d t l T e -
soro, en Real o r í r n de 11 del ac-
tual, declara i b l e r í o s! periodo va* 
lunterlo para la recaudac ión de c é -
dula» periona'es, ta l . 0 d - julio p r i« 
xlmo, en todas las localldnde» no 
exceptuadas por la L s y de 3 da 
agosto de 1907. 
Lo quo sa l u c í públic o en e ta 
per iódico cflclcl a los afectos opor-
tunos. 
León 14 d* janlo d« 1924—El 
; Tesorero da Hacbnda, Valei i l ln Po-
1 lenco. 
i E ' i 1,-is relaciones tía deudores da 
In contr ibución (.rdl-iiirlu j accldsn-
; t a l , r e p i f í l í a e n «I ejercido I r l -
! mostral d»l corrlfnte oflo y Ayun-
; tsmlantoi d^il pnr t l to d« S í h a g ú n , 
i formadas por a: Arrendatario de 
¡ la rscfiudüclón da esta provincia 
; con arreglo u !a ettablscfdo r n e l 
! art. 39 dn In Instrucción do 26 de 
: sbrll de 1S00, he dictado le siguiente 
j 'Providencia . - 'No hñb l í i t ío sa-
j lis f i cho «ui. CHOisi corjRrpondien-
¡ te» al ej-ii ciclo trimestral ÍM cer r ión-
i ts s ñ o , lea contr lbnyo¡ ihü por r ú s -
¡ tica, urb.ma, Industrial, utllldadea 
¡ y Iransforlss, qu» »xpr* ía (a pra-
cedsntti r e l u d ó n en las dos p« -
r lodc t da cobranza Volunterii; se-
Balado* en ¡os anuncios y adictos 
Slis s» publicaron * i i el B O L E T I N IFICI Í L y »n I» localldaá r-i ípsc» 
tlV.i, con nrrsg o n lo preceptua-
do sn el art. 50 d? la Instrucción 
da 26 de nbrli t i ; 1900, lo» -hela-
: ro incureos en el recargo i » p r i m e r 
grado, consIsU-nib en el 5 por 100 
sebre cus rmp^cÜVxs cuotns, que 
; marca ul art. 47 da dichj instrucción; 
en In intntigencla fie que j l . ei t é r -
mino que fija si ¡irt. 52. no saiftfa-
con 'os moroi.os ai principia déb i to 
y rscnrgo referido, t í . p a j a r é al apre-
. mío da segando grado, 
Y pnra que ¡.I OCÍA i s dor ia pu-
bilcld.id reg Lmciilarie a «sfa provi-
dencia y a Incoar »! picced ml .nto 
d« ':prvmlo, en t r égu^nsu los recibos 
relacionados al encargado de sagqlr 
la t.'|»c!!Cióri, firmondo su recibo el 
Arrendainrlo de Is rocaudación da 
contrlbacionos, nn »l ejemplar de la 
fuctura que q u « d s archivado «n asta 
T e s o r e r í a . 
Asf lo mundo, firmo y l ie i loen 
L e ó n , a 13 de junio da 1924.—El 
Tesorero da Haclanda, Valentín Po-
lenco.» 
L o qua en cumplimiento da l o 
mandado an el art. 52 da la referida 
Inst rucción, t a publica an el B O L E -
TÍN O F I C I A L da \a provincia psra 
general conortmisnto. 
L e ó n 13 da junio de 1924.—El 
Tesorero de Hacienda, Valentín Po-
lanco. 
P A R T I D O J U D I C I A L D E L A B A Ñ E Z A 
IUPAKTHOBNTI d« 5.650 p r n t n . R t c u H l n p i e » cubrir «I p t t M p t i M t o carealsrto p i r a «I afio • c o n i m l c o da 
1924a 1 Í25 , entre t o l o » los Ajfuntamlantoi d ( ! pa r t i da tomando por b a n a l ndmaro da hsb i tan t t i y l a i cao-
t e i da contrlbacldn: 
XTVMTJLlOSHTOB 
1.16S 
941 
1.949 
745 
2.112 
2.894 
1.254 
1.754 
1 557 
4 115 
889 
1.644 
1 055 
561 
1586 
1.705 
1.028 
705 
2.205 
1.226 
730 
2.182 
955 
562 
2 095 
906 
1.862 
2 8 8 0 
1.126 
581 
1.969 
1477 
915 
Suma» to ta ías 49 814 
Ali ja d* loa Mulona i 
Berclcno!- i»\ P á r a m o 
Bustlllo del P á r a m o . 
C i i t r ü i o do la Va ld tmns 
C a . t r o c t l b í n 
C c s t r c c c í i trigo. . 
C í b r c n t i dal Rio 
Dí i tr l sna 
La Antigua 
La Bsfttzii 
Legunn D t ' & i • 
Lsguitade N í g r l i i o i 
Peieclos d* lo Va ld imna 
Pcblednri; da Pclayo G a r d a . . . . 
Pozualo dal P á r a m o 
Quintana j Co tgos to 
Qulnttr.e dal Marco 
R tgue re i . . 
Rl ígO da 1» V«g» 
R o B í r n e l o * dal P á r e m e 
Sea Adrián del Vallo 
S u n C r U t ó N ) d'.- la Potantara... 
S t n E«tsbiin de Ncgs la i 
S » « Pí<íro B í r c l a n o » 
Senla E ' t r a de J tmuz 
Santa Matla i * la h i a 
S r.ta Mai la dal P á r a m o 
Soto áo la Veg t 
Urdíala» del P á r a m o 
VekMuesttc* 
Vr,H;tr.or.tén de la V a i d u t r n a . . . 
VIHczelii d»l P á r s m o 
Zetas dal P á r a m o 
Habitut ia C n t i a g u t e 
Pwatu Cta. 
246 56 
107 17 
221 99 
84 85 
240 55 
529 62 
142 85 
197 50 
175 06 
468 18 
102 59 
187 25 
119 93 
67 31 
157 86 
194 09 
117 Ot 
80 07 
251 04 
139 64 
83 17 
246 52 
106 49 
64 01 
238 62 
103 09 
155 03 
328 03 
128 25 
67 31 
224 26 
168 23 
104 21 
5 6 5 0 00 
CaatflkuMa 
Pmtaa Ota. 
19.128 78 
8 2 3 0 10 
11.344 38 
5 050 46 
12.507 44 
15.816 04 
12.458 85 
is.sne 25 
13 677 49 
70.799 01 
8 576 05 
16.914 28 
9 882 40 
5 472 06 
8.907 43 
11.128 46 
11.025 56 
6 486 77 
16 047 94 
5 191 62 
4 423 61 
19.798 62 
6 814 03 
4.217 10 
14 101 22 
9 2 3 7 65 
8 856 77 
28 296 23 
6 089 18 
5 2 0 0 10 
l i . 0 2 8 14 
10.194 39 
9.897 65 
CoatiagwU 
Pan tu Cta. 
422 606 00 
255 56 
1C9 95 
151 58 
« 7 4 7 
167 09 
211 50 
166 44 
184 45 
182 73 
945 87 
114 57 
225 97 
132 01 
75 11 
119 09 
148 67 
147 29 
86 65-
2 ) 8 39 
69 35 
59 09 
264 50 
91 03 
56 33 
188 39 
123 51 
118 52 
378 05 
81 35 
69 47 
174 05 
136 19 
132 22 
5 650 00 
Snm»n 
loa «OBtia-
gentes 
P m t i B Cta. 
501 62 
217 12 
375 55 
152 32 
407 64 
540 92 
309 27 
581 95 
557 79 
1.414 06 
216 96 
413 22 
251 94 
140 42 
276 95 
342 76 
264 37 
166 72 
469 43 
208 99 
142 26 
513 02 
197 52 
120 34 
427 01 
228 60 
273 55 
708 06 
209 60 
136 78 
398 31 
504 42 
236 43 
Out id td 
madU 
diOaitiT» 
P t n t u Cta. 
11.300 00 
250 96 
108 56 
186 78 
76 18 
203 82 
270 46 
154 65 
190 ( 8 
178 89 
707 05 
108 48 
206 61 
125 97 
70 21 
158 48 
171 58 
132 19 
83 36 
234 70 
104 49 
71 13 
256 51 
98 76 
60 17 
213 51 
113 30 
156 67 
355 03 
104 80 
68 59 
199 16 
152 21 
118 22 
5.650 00 
Impci tui iáo la prcuodaiite rilftrlbuclón cinco mil aeiicUntas cincuenta p e t a t e » , r«partld¡>i cobre las basca de 
49.614 hobltantr? y :» suma ds 422.606 paletas, a que atclanden la» cuotas da contrlbucldn, sni tn greVadas: la 
p i 'nf t rü e 0 01139 cienmilésima» por habitante, y le sagunda a 0,01336 c lanmllé i lma», c o m p l s t c n á o la cantidad 
mrrita dt f -HIVc. 5 650 pescifis. que han ds I rgrc tar entra todos los Ayuntamlantoa -M partldn ttn a! alio econd-
mico é i 1924 a 1925.—La Bafltza, 20 da dlciambre da 1925.—El Alcalds, C é s t o r S u t o . = E l Stcratar io, J. Per-
n á n d t z . 
A l c a l d í a constitucional éte 
P o b a í d u r a Pelafo G a r d a 
COR r s t» fachn ni" p t t t í c lp f don 
Pra rc l i co Q r i tide O n z á l ; z , V«cl 
r u é c ¿Icho Pcb Ednts?, que el día 6 
dal nctua!, K I» r.é i i u g a l s , ha d ' » -
apu fc ldo d? 'n enra patsrns r u hi-
j o Msnue! Gra -d - Pér z , ds 24 
altos 4* « • a d , *s erfc-tto casado, |or-
fiElero, ' stí turfi 1,515 ms l ro t , pelo 
nrgro , Cfj ís «1 pulo, ejos garzos, 
ncrlz r tgu 'ar , boc» lo'-m; Vl»!o troja 
da corte c o l i r r eg io ; iíaVa, ade 
m á s , pantLlóü y tha l rco da pena 
il>a nsgra y thnqueta gris y r z u l , 
bol»» n » g r d , botr.n negra, ylleVa 
cédi;!» persontl , cor . t to i^o an i i t a 
qur nt snltaio. 
ru^ga n In QiiF.idla civil y Ja-
m á s auterided::-, p roednn a !r. bus 
ca y r.EttWH do t i cho kd iv ldno , y 
caso d<r re? h ib l i ío , ata reintegrado 
a la caos pM<>rro>. 
Pcbladara 11 ds junio ds 1924 — 
E l Alcaide, Rafas] V c r d í j o . 
A l c a l d í a constitucional de 
A l i j a de los Melones 
S a g ú » m * participa el Vecino de 
Vardoncra (Zemcr t ) , e l día 8 del 
•ctual se cxtrnvld «na ytgt ta da su 
propiedad que habla comprado t i 
dia 15 de m.iyo, »n BenaVJtito, a 
Paco G i u m á n , tratante y Vsclno da 
Valiicras. Las saHas da olchs y . gua 
con la ; i l gu lan te i : Cfrra'ít", uizada 
1,360 metro; , o san sel* cunrtas y 
metíi», P-'lo <»• .nt 'g iuí i ia» , h i r rada 
les cuatro c x t r a m l d s d í í , una pe 
qu fi»ajtrs|l.i an la frente, un lunar 
blanco el l*dc Izquiardo próximo al 
Vacio, y marcada en la ga dere-
cho u fmgo a» forma de herradura, 
S'. ruega a la> Kutorid^ri;» Ü par-
ticulares en cuyo pedi r sn hslla, lo 
comuniquan a esta A ca ld i i , para 
h a c t r l o a t f « ; b»r ni liitr.resr.do. 
Al¡i>i de lo» Mslonax 10 d j Junio 
<!e 1924 — E i A c a l á j , Adriano G . 
V l l t b o a . 
A l c a l d í a constitucional de 
Luyego 
S e g ú n ma participa el vecino de 
Vli iar , Domingo Ab»Jo Pe rondone» , 
en su poder sv cncusntre i t t i a el 
día 9 del cor rkn ta , una y-gnu de 
1,463 motres de i.ízaitn, prdxlma-
m> nt ¡ i , o roo unss «lat^ c u s r l í a , pe-
lo ro jo , do cdnd errreda, con una 
cebazada metdlo deshicha y ramal 
d i Uno. uiado. 
A l parveer, se unió a los c tbñl le -
rica de un aceitero ambulante en el 
alto dal cantina que dssde Daitrla-
na de I» Vnidi-^rna conduce n Vi l la r , 
en donde f u i recogida <por quien da 
parta. 
L o que ss haca públ ico para que 
el que v i crea dueño pueda pajar a 
recogerla, previo pego d ¿ los g-s-
tor d» manutencldn. 
Luyego, 13 da junio de 1924.—El 
Alcalde, J o i é Cordero. 
A l c a l d í a constitucional de 
Fresno de l a Vega 
El presupuesto municipal ordi-
nario d« Ingreso! y gas to» , forma-
do por la C o m l t t é u y aprobado de 
llnltlv.imsnt* por el Ayur ' tmh-n to 
para ni alio do 1924 s 25, como 
t c m b l i n las Or jcnaczer da arbl-
Irlon corracpondkrites, «e hnllsn «X-
pnistos ul público en la Secretaria, 
por té rmino quince d ías ; durante 
cuyo pinzo y dc« dias m á s , podrán 
prexentersa las reclamcclonrs que 
so crean convsnfentn*. 
Prosno da la Vag i 16 de junio da 
1924.—El Alcalde, Alberto A r t t t g a . 
A l c a l d í a constitucional de 
S a n Cr i s tóba l de l a Polantera 
H a l l á n d o l e v i c s n t » In plaza da 
Depositario de este Ayuntamiento, 
por renuncia dal que la d e s e m p e ñ a -
ba, sa anuncia «I públ ico sa previ, 
sldn por té rmino da treinta d la i , ( 
contar desde la I n i e r c l i n del pra. 
s e n t é edicto en e l B O L B T I N O H -
C I A L de la provincia. 
Les ajplrartes p resen ta rán »itt 
solicitudes en la Secretarla de en-: 
Ayuntamiento, en la que t a encutn-
Ira el pliego de condiciones. 
¡ San CrlaHbal de la Polanler» ¡ s 
da junio de 1924 - E l Alcalde, Vic-
torino Fraila. 
Aprobado por el respectivo Pleno 
da loe Ayuntamientos qua a conti-
nuación se citan, al proyecto d« pre-
supueste ordinario de cada une í t 
ellos, formado por la Comis ión mu-
nicipal permiment» respectiva, par.? 
a l ejercicio dn 1924 a 1925, y cum-
pliendo lo dispuesto en la R r d cr< 
den de 10 da nbrll prdxlmo pr.s-sie, 
dicho presupuesto sa halla rxputs-
to « I público en la r í i p o c t l v c Sccrt-
terlíi municipal por al p i f i o de q^n-
\ ce d ías ; durante ai cual y dos día? 
m á s , los hibItanUa da los Muracl-
pios que a ccntlnnscldn «a exf r . j , 
\ san, pn«den Interponer raclamcclc-
: nea enta el Sr. Delegado ds Haclsi,, 
da de asta provincia, por los moti-
vos stBalados en el or í . 301 ds! EE 
tatuto municipal: 
; La Antigua 
i La Pola de Gcrddn 
Las OmsAss 
Santa Msrfa de ta Isla 
Valderrey 
Vnldevlmbre 
Vulvards Enrique 
i Vlllamcratlel 
Vlilazanzo 
Don Antonio Q u » r r e r o Caz-da, 
J u i z municipal accidentai da t>;V¡ 
ciudad. 
Hsga saber: Que en al juicio Ver-
bal de que sa hará mér i to , r auye 
eenUncla, cuyo encebtzemfenfc ; 
P>-rt» dispositiva, dicen: 
iSentencia — S«f lores : D . Dioni-
sio Hurtado, D . Felipa d«l A ibv y 
D . Faustino Ccrpintero.— ER In ciu-
dad de L e á n , B doce da dlclemb.-R 
de mili novecientos veint i t rés : vida 
por el Tribunal municipal « I p i c c o ' 
de; te juicio vsrbal civi l , c t pb . r -.o 
a Inilsncla d» D . Sarufln L«rgo G V 
mer , Procurador de D . J o s é ITr/z-w 
ta Parra, contra D.» Fiera Vela.-co, 
viuda da D . Hlglnlo Fant : ¡Í - OÍ 
vecinos da esta capital, i c b r ; prgo 
de quinientas peintai y ces!^'-; 
Fallamot, ' por nnaftlmldad: Qas 
teniendo por corftsr. a la dímar.;. ¿a 
D . " Flora Velejeo, drb^moc de rr"% 
denar y condenamon a IR m U n ! . , ' ••: 
r i b u d f a , al pago d« 'ios qufelwlss 
pesetas reclamadas y «¡i IES cos-
tas del ju ic io .—Asi , i teflnlt lv-m-" is 
juzgendo, lo pronneclamot, wv.r:* 
píos y f i rmamos .—Dlor l í l í ) H : ; . * 
do. —Fai lpa del Arbol .—FEB ÜÍo 
Ca rp in t e ro .» 
Cuya sentencia fué publicad-: en 
el mismo día. 
Y para Insertar en al BOLETO 
O F I C I A L de asta provincia, n f l " A'' 
que sirva de notificación a In 
mandada an rebeldía, expido el pre-
sente an Ledn, a tralnte á:< 
de mil novsclentoi ve in t lcuut ro .» 
Antonio Guerrero. = P . S, M : Frol 
láu Blanco, Sacratsrlo supknt i. 
L E O N 
Imp. de la D l p u l a d í n provincial 
